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O WhatsApp como ferramenta de ensino e aprendizagem: uma análise em uma instituição federal 

de ensino do Estado do Rio de Janeiro 

 

RESUMO 

A  pesquisa tem como objetivo fomentar, analisar e identificar quais variáveis influenciam positivamente 

o uso do WhatsApp pelos professores, como ferramenta de ensino/aprendizagem na modalidade de 

graduação presencial de uma Instituição de Ensino Federal do Estado do Rio de Janeiro. A abordagem 

metodológica empregada na pesquisa é qualitativa e, para a coleta dos dados, foram realizadas entrevistas 

semiestruturadas com professores que ministram aula no nível de graduação em uma Instituição Federal 

de Ensino no estado do Rio de Janeiro. A interpretação dos dados se deu através da Análise de Conteúdo 

de Bardin (1977). Os entrevistados reportaram que a rapidez da ferramenta é útil, principalmente quando 

se trata de comunicação em geral. Para futuras pesquisas, será necessário que seja investigada a utilização 

do WhatsApp como ferramenta de ensino com alunos de outros níveis de ensino, por exemplo, de alunos 

de ensino básico. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Mobile learning. Modelo de Aceitação de Tecnologia (TAM). WhatsApp. 

Mensagens Instantâneas (IMs). Ensino-aprendizagem. 

 

INTRODUÇÃO 

O mobile learning é uma nova modalidade de ensino e aprendizagem que está se tornando cada vez 

mais popular, sendo uma modalidade que permite que o aluno consiga trilhar novos caminhos de ensino e 

aprendizagem através de dispositivos móveis. Segundo Hockly (2013), essa nova modalidade se refere a 

uma modalidade que permite aos alunos aprenderem independentemente dos espaços físicos em que eles 

se encontram, obtendo portabilidade por meio de dispositivos móveis, abrangendo, em sua capacidade, a 

possibilidade de aprender dentro do ambiente formal e informal de ensino. Essa nova modalidade de ensino 

é facilitada pela expansão do mercado de dispositivos móveis, através de possibilidades de acesso com 

novas redes, como 4G e 5G, difundindo amplo acesso à internet, além de todas as tecnologias que já 

permitem a esses dispositivos se conectarem a diversos outros dispositivos tecnológicos, através de 

sensores e outros tipos de redes (Pina et al., 2016). 



      

 
 
 
 
 
 
 

Desse modo, o uso do mobile learning pode facilitar a aprendizagem de estudantes em tempo real, 

fomentando a possibilidade de criar, compartilhar, avaliar os conteúdos através das redes sociais de colegas 

de turma, além de novas possibilidades de aprendizado, mesmo fora de sala de aula (Pina et al., 2016). 

Essa ferramenta de aprendizagem traz consigo inúmeras possibilidades para as instituições de ensino, uma 

vez que essas tecnologias podem ser empregadas para ampliar as possibilidades de ensino e aprendizagem, 

sejam elas para apoio ao ensino presencial, ou mesmo para o ensino a distância. As ferramentas que são 

geralmente utilizadas para ajudar na mediação do mobile learning ou m-learning são aplicativos como 

Telegram, WhatsApp e Skype, por suas características de troca de mensagens (Alves; Sobral; Santos, 2020; 

Park; Nam; Cha, 2012). Dentre as tecnologias mencionadas anteriormente, utilizaremos o WhatsApp, 

devido ao seu alcance de usuários a nível mundial, uma vez que esse aplicativo possui atualmente mais de 

2 bilhões de usuários em todo mundo, sendo sucesso para diversas faixas etárias e diversas nacionalidades 

(Loubak, 2020). 

Gráfico 1 – Finalidade de acesso à internet 

 
Fonte: Silveira (2020, s.p.). 

Além disso, no Gráfico 1, é explicitado que, segundo o IBGE, 95,7% dos brasileiros que acessam 

a internet a utilizam para enviar ou receber mensagens. Nesse sentido, o aplicativo WhatsApp é o mais 

utilizado como mensageiro instantâneo, sendo, por isso, a tecnologia utilizada neste projeto de pesquisa 

para entender as variáveis que estimulam o uso do WhatsApp como uma ferramenta de mobile learning na 

instituição estudada. 

Diversos estudos anteriores se propuseram a investigar importância do uso do WhatsApp como 

ferramenta de ensino e aprendizagem (Ahad; Lim, 2014; Alves; Sobral; Santos, 2020; Park; Nam; Cha, 



      

 
 
 
 
 
 
 

2012), uma vez que essa ferramenta é a mais utilizada para troca de mensagens no mundo inteiro (Loubak, 

2020). Dessa forma, o WhatsApp conta com o protagonismo de ser a tecnologia educacional adequada 

para o ensino, seja ela utilizada na modalidade formal, ou informal. Na modalidade de ensino da graduação, 

já foram feitos estudos anteriores que comprovaram a eficácia do uso do WhatsApp entre os estudantes, 

uma vez que o seu uso vislumbra inúmeras possibilidades, como a ampliação da discussão e o 

compartilhamento de informações vistas em sala de aula (Ahad; Lim, 2014). Contudo, ainda existem 

alguns limitadores, como a difusão de acesso à internet, que ainda se encontra em estado limitado, em se 

tratando do contexto do Brasil. Essa pesquisa dará possibilidades de vislumbrar se a ausência do acesso à 

internet influencia diretamente no uso do WhatsApp como ferramenta de aprendizagem de forma 

significativa, através do Modelo de Aceitação de Tecnologia – Technology Acceptance Model (TAM) –, 

por ser um modelo utilizado mundialmente, em diversas pesquisas, para investigar e inferir a aceitação de 

tecnologias educacionais e digitais, com bastante robustez e eficácia (Park; Nam; Cha, 2012; Yousafzai; 

Foxall; Pallister, 2007). 

O modelo de aceitação de tecnologia pode ser empregado para entender a aceitação do m-learning, 

pois, em pesquisas realizadas anteriormente com estudantes de graduação e pós-graduação, o modelo foi 

plenamente validado, mostrando como o modelo TAM pode elucidar e antever a aceitação do m-learning. 

Sendo esse modelo avaliado em diversas pesquisas e aprimorado posteriormente através do modelo de 

aceitação do m-learning de Mac Callum, Jeffrey e Kinshuk, conforme será demonstrado na Figura 1. 

Trazer esse contexto para a instituição federal de ensino localizada no estado do Rio de Janeiro é 

importante para fomentar futuras possibilidades de ensino/aprendizagem e, até mesmo, novas políticas 

institucionais de ensino, a partir das respostas e análises realizadas através desse projeto de pesquisa. A 

importância social e econômica será dada a partir da especificidade das características socioeconômicas 

dos alunos dessa instituição, uma vez que o acesso a essa instituição é público e gratuito, entendendo como 

o WhatsApp pode ser uma ferramenta importante para ampliar os horizontes de ensino/aprendizagem. O 

objetivo desta pesquisa é identificar quais variáveis influenciam positivamente o uso do WhatsApp pelos 

professores, como ferramenta de ensino/aprendizagem na modalidade de graduação presencial de uma 

instituição de ensino federal do Estado do Rio de Janeiro.  

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Mobile Learning 



      

 
 
 
 
 
 
 

No ensino tradicional, o professor é tido como o detentor do conhecimento, responsável por passá-

lo aos alunos, enquanto estes alunos são tidos como expectadores do processo, meramente recebendo esse 

conhecimento (Alves; Sobral; Santos, 2020). Hoje, entende-se a importância de se ter o estudante como 

agente do próprio sistema de ensino-aprendizagem, em uma relação de troca com o professor, e não 

simplesmente um receptor. A forma com que as pessoas interagem entre si foi modificada pelas tecnologias 

de comunicação e informação (Severiano Junior et al., 2021; Gómez-Ramirez; Valencia-Arias; Duque, 

2019). A evolução do acesso ao conhecimento e à informação tem papel fundamental nessas mudanças, 

uma vez que estas trazem novas formas de interagir e enxergar o mundo (Alves; Sobral; Santos, 2020). 

Para Gómez-Ramirez, Valencia-Arias e Duque (2019), uma dessas mudanças se dá no campo da educação, 

graças ao uso de tecnologias de comunicação e informação. Segundo Alves, Sobral e Santos (2020, p. 334): 

[...] o ensino contemporâneo deve explorar os suportes digitais 

ofertados pelas novas tecnologias. [...] o ensino médio deve preparar o 

aluno para o mercado de trabalho e para a cidadania, e, como visto em 

discussões anteriores, não existe cidadania e trabalho sem a cultura 

digital, pois a tecnologia está presente constantemente no meio social. 

O m-learning é uma modalidade de ensino e aprendizagem que usa dispositivos móveis para 

facilitar a transmissão de informações, acesso a conteúdos de diferentes tipos de mídia, envio e consulta 

de matérias, e interação entre alunos e professores, a qualquer momento e em qualquer lugar (Pina et al., 

2016; Santos et al., 2020; Crompton; Burke, 2018; Gómez-Ramirez; Valencia-Arias; Duque, 2019).  

WhatsApp como ferramenta de ensino e aprendizagem 

O WhatsApp é um aplicativo gratuito que permite a troca de mensagens de texto, arquivos, imagens, 

vídeos e áudios. O aplicativo cresceu em número de usuários rapidamente e alcançou a marca de 2 bilhões 

de usuários em fevereiro de 2020. 

Há muitos estudos com uma vista positiva sobre o uso de Mensagens Instantâneas (IMs), mas 

alguns estudos também apontam preocupações (Chan; Yong; Harmizi, 2020). Os estudos apontam que 

criar uma dependência nos aplicativos de IMs pode afetar a sociabilidade de um indivíduo (Chan; Yong; 

Harmizi, 2020) e ressaltam a importância da presença dos professores como guias no uso e adoção desses 

meios, por serem um importante elo no processo de ensino e aprendizagem (Santos; Freitas; Ferreira, 

2020).  

Outros estudos apontam resultados muito semelhantes sobre o uso do WhatsApp e meios de 

comunicação entre alunos. Os autores apontam que, quando alunos aprendem juntos, por exemplo, em 

discussões que promovem a resolução de questões ou problemas, criam um espaço de aprendizado e ensino 



      

 
 
 
 
 
 
 

coletivo, e que esse espaço coletivo pode motivar os participantes e estimular os seus interesses (Chatterjee; 

Correia, 2019; Udenze; Oshionebo, 2020; Weinberger; Shonfeld, 2020). 

De acordo com Weinberger e Shonfeld (2020), esses espaços coletivos de estudo, trabalho e ensino 

compartilhado criam um ambiente de comunidade que aumenta a motivação dos estudantes envolvidos e 

melhoram a sua performance no aprendizado. Há, também, uma relação entre o sentimento de comunidade 

e a eficácia do aprendizado colaborativo, que é maior entre graduandos do que alunos de ensino médio e 

fundamental (Chatterjee; Correia, 2019). 

O estudo de Weinberger e Shonfeld (2020) também aborda a importância da aprendizagem 

colaborativa para uma plena capacidade profissional na atualidade, uma vez que temos problemas 

científicos e sociais cada vez mais complexos, e que necessitam de maior envolvimento e diálogo por parte 

desses profissionais, atributos que podem ser maximizados através da aprendizagem e estudo 

colaborativos. 

A aprendizagem colaborativa exige e estimula a habilidade de trabalho em grupo, além de 

habilidades individuais nas tarefas a serem executadas, para serem feitas de forma adequada e com 

eficiência. O uso do WhatsApp, nesse contexto, melhora a colaboração e comunicação online, e promove 

a eficiência de aprendizagem dos estudantes, uma vez que promove um espaço onde todos os envolvidos 

podem trocar dúvidas, soluções, progresso, sucessos e dificuldades (Udenze; Oshionebo, 2020). Todas 

essas características trabalham em conjunto para a formação de um ambiente de ajuda e progresso 

comunitário. 

Modelo de Aceitação de Tecnologia (TAM) 

O Modelo de Aceitação de Tecnologia (TAM) entra nesse contexto para analisar os fatores que 

influenciam, de forma positiva, alunos a usar as ferramentas móveis, com foco no uso do WhatsApp 

(Venkatesh; Davis, 2000). 

O TAM foi desenvolvido em 1989 e passou, desde então, por avanços e adaptações, como a 

Extensão Teórica do Modelo de Aceitação de Tecnologia (TAM2) em 2000, a Teoria Unificada da 

Aceitação e Uso de Tecnologia (UTAUT) em 2003 e o Modelo de Aceitação de Tecnologia 3 (TAM3) em 

2008 (Tang; Chen, 2011). O TAM é o modelo de pesquisa de aceitação de tecnologia mais abrangente no 

uso de sistemas de informação e tecnologia, e já foi amplamente usado em pesquisas sobre a aceitação do 

uso de tecnologias para m-learning, tanto com foco em alunos, quanto com foco em professores. 



      

 
 
 
 
 
 
 

Na extensão do TAM (TAM2), proposto por Venkatesh et al. (2000), o foco foi em procurar fatores 

influenciadores além de Utilidade Percebida e Facilidade De Uso Percebida, e aumentar a adaptabilidade 

do modelo. Estes fatores, como propostos pelo modelo, ajudam a explicar a Utilidade Percebida e podem 

influenciar direta ou indiretamente na intenção de uso do indivíduo, além de terem um caráter social ou 

prático, como norma social, imagem, relevância para o emprego ou função, qualidade do resultado e 

tangibilidade do resultado. 

Figura 1 – A Extensão do Modelo de Aceitação de Tecnologia 

 

Fonte: Traduzido de Venkatesh e Davis (2000, p. 188). 

Na Figura 1, observa-se que a norma social, na pesquisa, é definida como a percepção pessoal de 

um indivíduo de que a maioria das pessoas importantes para ele, seja por serem próximas ou expoentes em 

uma tarefa, acreditam que ele deveria seguir, ou não, um determinado comportamento. Já imagem é o 

quanto um indivíduo acredita que usar uma inovação vai melhorar seu status em seu sistema social. 

Relevância para o emprego é o quanto um indivíduo acredita que o uso de um sistema é adequado para a 

sua função. Qualidade do resultado é o quando um indivíduo acredita que um sistema é eficiente em sua 

função. Tangibilidade do resultado é o quanto um indivíduo acredita que os resultados do uso de um 

sistema são tangíveis, observáveis e comunicáveis. 

A Teoria Unificada da Aceitação de Uso de Tecnologia (UTAUT), também proposta por Venkatesh 

et al. (2003), juntou oito modelos que se destacavam para estudos de aceitação do uso de tecnologias: 

Teoria da Ação Racional (TRA), Modelo de Aceitação de Tecnologia (TAM), Modelo Motivacional 

(MM), Teoria do Comportamento Planejado (TPB), um modelo que juntou o Modelo de Aceitação de 



      

 
 
 
 
 
 
 

Tecnologia e a Teoria do Comportamento Planejado (TAM-TPB), Modelo de Utilização do PC (MPCU), 

Teoria de Difusão de Inovações (IDT) e Teoria Social Cognitiva (SCT). 

Esse modelo possui quatro variáveis principais: expectativa de desempenho, expectativa de esforço, 

influência social e condições facilitadoras; e quatro variáveis moderadoras: gênero, idade, experiência e 

voluntariedade de uso. 

Figura 2 – A Teoria Unificada da Aceitação de Uso de Tecnologia 

 

Fonte: Traduzido de Venkatesh et al. (2003, p. 447). 

O modelo foi testado empiricamente com 645 amostras, usando os dados de quatro organizações, 

e realizando uma validação cruzada desses dados com dados de mais duas organizações, conseguindo 

explicar 70% da variação da intenção de uso de sistemas de informações. Além disso, um estudo por 

Chanasuc et al. (2012), usando o UTAUT e modelagem de equações estruturais, com 1.607 amostras, 

explicou a variação de 54% na intenção de uso (Tang; Chen, 2011). 

O TAM3 foi desenvolvido para ajudar a se entender o mecanismo de aceitação de uso de tecnologia 

para que se possa, de um nível institucional, estimular e promover o uso dos sistemas de informação. De 

acordo com o framework proposto, existem quatro tipos de determinantes da utilidade percebida e 

facilidade de uso percebida: diferenças individuais, características do sistema, influência social e condições 

facilitantes. A partir do framework, os autores combinaram o TAM2 e o modelo de determinantes para 

gerar o TAM3. 

Na nova proposta, além dos fatores propostos no TAM2, foram adicionados fatores de âncoras, ou 

pontos de referência, sendo eles: autossuficiência com computadores, percepção de controle externo, 



      

 
 
 
 
 
 
 

ansiedade com computadores e espontaneidade com computadores; além de fatores de ajuste: prazer 

percebido e usabilidade objetiva (Venkatesh; Bala, 2008). 

Figura 3 – O Modelo de Aceitação de Tecnologia 

 

Fonte: Traduzido de Venkatesh e Bala (2008, p. 280). 

Autossuficiência com computadores é definida pelo quanto um indivíduo acredita que é capaz de 

executar uma determinada atividade com um computador. Percepção de controle externo é o quanto um 

indivíduo acredita que há suporte institucional ou recursos técnicos disponíveis para ajudá-lo no uso de um 

sistema, ou seja, o quanto ele acredita que haverá ajuda externa caso ele necessite. O prazer percebido é o 

quanto o uso de um sistema é percebido como sendo agradável, independentemente do desempenho 

resultante de seu uso. A usabilidade objetiva é uma comparação de sistemas sobre a quantidade de esforço 

necessária para completar uma determinada tarefa em cada sistema (Venkatesh; Bala, 2008). 



      

 
 
 
 
 
 
 

METODOLOGIA DA PESQUISA 

Este artigo possui um cunho qualitativo, nesse sentido, a coleta de dados foi realizada através de 

entrevistas semiestruturadas com professores que ministram aulas nos cursos de graduação em uma 

instituição federal de ensino do Estado do Rio de Janeiro. As entrevistas foram gravadas e, na sequência, 

transcritas. A unidade amostral foram os professores dos cursos de graduação da modalidade presencial 

dessa instituição que estiveram trabalhando no ano de 2022 e 2023, tendo sido escolhida uma amostra de 

dois professores por curso. As entrevistas foram realizadas através de ferramentas digitais como Google 

Meet, Skype WhatsApp, entre outros. Nesse contexto, a análise e interpretação dos dados se dará através 

da técnica de análise de conteúdo (Bardin, 1977). Tendo como pressuposto as categorias (dimensões) 

analíticas. Os pontos que foram analisados a priori são: compatibilidade, observabilidade, testabilidade, 

utilidade percebida, facilidade de uso percebida, atitude em relação ao uso, intenção comportamental de 

uso. 

Em relação aos fins, o projeto de pesquisa é classificado como explicativo (Vergara, 2006). 

Vislumbrando compreender quais fatores que afetam a intenção positiva do uso do WhatsApp como 

ferramenta de aprendizagem por parte da iniciativa dos alunos que estão matriculados na modalidade de 

graduação presencial nos campi da instituição federal de ensino localizada no estado do Rio de Janeiro. 

ANÁLISE DOS RESULTADOS 

As entrevistas realizadas eram semiestruturadas e tiveram o Google Meet como principal 

ferramenta de encontro síncrono para realizá-las. Os entrevistados foram escolhidos levando em 

consideração sua área de atuação e sua disponibilidade. Entramos em contato pelo Gmail, porém, de 62 

mensagens enviadas, apenas 22 entrevistas foram realizadas no total. Para traçar o perfil dos entrevistados, 

quantificamos as informações para traçar uma média. Os entrevistados variaram entre professores do sexo 

masculino (17 entrevistas) e do sexo feminino (5 entrevistas), todos atuando dentro da instituição estudada 

e com renda média familiar variando entre 2 e 18 salários mínimos. O tempo de atuação como professores 

variava entre 2 e 32 anos, e as idades, entre 31 e 58 anos. Todos os entrevistados alegaram ter acesso à 

internet e, em sua maioria, um bom acesso à internet, além de que 100% alegaram usar o WhatsApp para 

fins pessoais ou acadêmicos. No Quadro 1, é possível observar quais foram as categorias exploradas 

durante a pesquisa. 



      

 
 
 
 
 
 
 

Quadro 1 – Dimensões de análises das entrevistas 

Categoria (dimensão) de análise Referência bibliográfica Definição 

Acessibilidade (facilidade de uso) Venkatesh e Davis (2000) O nível de dificuldade que o 

indivíduo teria quanto ao uso da 

ferramenta, seja por conexão, 

facilidade de uso, modelo do 

aparelho, etc. A relação do 

indivíduo com a tecnologia no 

geral 

Adaptação Chan, Yong e Harmizi 

(2020) 

A forma em que o usuário 

consegue adaptar a ferramenta 

utilizada em múltiplos contextos 

para um ambiente acadêmico em 

contexto formal 

Utilidade percebida Venkatesh e Davis (2000) Se o indivíduo está disposto a 

utilizar esta tecnologia 

Intenção de uso Venkatesh e Davis (2000) Qual o objetivo do usuário ao 

utilizar essa tecnologia na área de 

ensino formal 

Resultado de trabalho Park, Nam e Cha (2012) O resultado esperado e/ou obtido 

ao utilizar o aplicativo como 

ferramenta de m-learning 

Ambiente/plataforma de m-learning Pina et al. (2016) A maneira em que o aplicativo é 

utilizado como uma ferramenta 

presente no ambiente acadêmico, 

em um contexto formal de ensino  

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Na categoria de acessibilidade, os entrevistados alegaram ter acesso pleno à internet, dentro de casa 

ou dentro do campus, alguns têm acesso ao 4G no celular para ter acesso remoto à internet. Além disso, 

podemos ver que os entrevistados fazem uso da ferramenta, seja para fins acadêmicos ou pessoais, e não 

apresentam dificuldade quanto ao uso do sistema, pois, como foi citado acima, 20 dos 22 entrevistados 

usam a ferramenta em mais de uma plataforma, mostrando que a ferramenta possui uma facilidade de uso 

em grau elevado o suficiente para tornar sua experiência livre de esforços, um fator importante para a 

aceitação dela entre os entrevistados (Venkatesh; Davis, 2000), afetando diretamente na percepção de 

utilidade do sistema (Sánchez-Prieto; Migueláñez; García-Peñalvo, 2014; Sánchez-Prieto; Migueláñez; 

García-Peñalvo, 2016). 

Em relação à categoria de análise de adaptação, os entrevistados reportaram muitas respostas 

semelhantes, afirmando que a rapidez da ferramenta é útil, principalmente quando se trata de comunicação 

em geral, seja para dar informes, tirar dúvidas que possam surgir para o aluno durante seus estudos 

individuais, compartilhar materiais complementares referente à última aula, dar avisos de eventos 

acadêmicos, palestras, recados dos docentes (Entrevistados 8 e 10). De forma complementar, tal fato é 

confirmado por outro entrevistado, em que é afirmado que o WhatsApp é uma boa ferramenta para coletar 



      

 
 
 
 
 
 
 

de dados, gerar formulários e enquetes justamente pela sua velocidade de comunicação e pelo fácil acesso 

dos indivíduos no ambiente acadêmico (Entrevistado 22). Porém, a maioria dos entrevistados mostraram 

uma concordância de que, em um certo momento do uso da ferramenta, ela gerou ansiedade pelo seu curto 

tempo de resposta, o que fez com que eles se sentissem na obrigação de responder sempre que aparecia 

uma mensagem (Entrevistado 19), forçando-os a adaptarem-se a esse contexto de maneiras diferentes: 

alguns se recusaram a usar a ferramenta no meio acadêmico, outros se adaptaram a essa velocidade de 

resposta, enquanto outros impuseram limites para a comunicação com seus alunos. Todas as 3 ocasiões 

apresentaram uma alteração na interatividade entre docentes e discentes e afetaram, majoritariamente, de 

forma negativa, a percepção de utilidade do aplicativo, sem descartar a positividade da ferramenta para 

aqueles que conseguiram impor limites ao seu uso (Chatterjee; Correia, 2019; Santos; Freitas; Ferreira, 

2020; Udenze; Oshionebo, 2020). 

Para utilidade percebida, tendo em vista que a maioria dos alunos utilizam o WhatsApp com 

frequência, alguns entrevistados começaram a utilizar essa ferramenta em um meio acadêmico durante a 

pandemia, o que apresentou ser um desafio para aqueles que não estavam acostumados a utilizá-la em um 

contexto de ensino remoto (Fernandes et al., 2021; Santos; Freitas; Ferreira, 2020), enquanto os que 

estavam acostumados com a ferramenta fizeram uma leve adaptação no que já usufruíram dela, com a 

intenção de otimizar o ensino remoto durante esse período. Para aqueles que não estavam acostumados a 

usar a ferramenta no meio acadêmico, a falta de limite gerou uma certa dificuldade em administrar o ensino 

remoto ao primeiro contato com o WhatsApp, o que acabou deturpando os horários de trabalho dos 

entrevistados (Entrevistado 10). Todos os entrevistados mostraram que, em algum momento da utilização 

da ferramenta, houve essa deturpação, causando ansiedade e estresse, que ocasionalmente contribuíram 

para o mal-estar docente durante o período de pandemia o que os levou para a adaptação citada acima 

(Fernandes et al., 2021; Udenze; Oshionebo, 2020; Weinberger; Shonfeld, 2020).  

Na categoria de intenção de uso, os que optaram por usar o WhatsApp em um contexto acadêmico 

utilizam majoritariamente os grupos e a ferramenta de enviar arquivos, justamente pelo usuário conseguir 

informar uma grande quantidade de discentes com essas ferramentas, porém poucos educadores optaram 

por usar conversas privadas com seus alunos, devido ao medo de deturpar seus horários de trabalho 

(Entrevistado 11, 15 e 18). 

Para o resultado de trabalho, ao utilizar a ferramenta, os argumentos apresentados pelos 

entrevistados mostram que há um reconhecimento na utilidade da ferramenta de forma positiva em pelo 

menos algum grau (Santos; Freitas; Ferreira, 2020), porém a grande maioria dos entrevistados afirmaram 



      

 
 
 
 
 
 
 

que o WhatsApp não altera o seu desempenho no trabalho, mas, sim, o otimiza devido à facilidade de 

comunicação que a ferramenta apresenta (Entrevistados 12 e 16). 

Nesse sentido, na categoria de m-learning, durante a análise, houve entrevistados que já estavam 

habituados com o WhatsApp e o utilizavam como principal ferramenta de comunicação (Entrevistado 22), 

porém todos afirmam que o WhatsApp não tem estrutura para ser usado como ferramenta principal de 

ensino remoto, devido ao imenso fluxo de informações informais que ocorrem na plataforma, dificultando 

o controle de informações importantes para o ensino remoto tanto do docente quanto do discente, o que 

afetou na decisão da maioria dos educadores de usar o WhatsApp apenas para dar comunicados e avisos 

(Entrevistado 8). 

Além disso, um treinamento de comportamento e de manuseio da ferramenta WhatsApp se tornou 

um argumento sólido durante as análises. Fazendo uma média das respostas dos entrevistados, há uma 

necessidade de treinar os usuários para usarem o aplicativo de forma ética, um tipo de “acordo 

pedagógico”, principalmente por parte dos estudantes, pois os mesmos também não estão acostumados a 

utilizá-la dentro da formalidade, além de ser necessário um treinamento ético para não usarem a ferramenta 

de maneira que desgaste o docente (Entrevistado 22) e não altere a relação entre eles, já que a informalidade 

do aplicativo mostrou mudar a percepção do discente quanto ao seu professor, gerando alguns incômodos 

e má interpretações (Crompton; Burke, 2018; Santos; Freitas; Ferreira, 2020). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Observa-se, durante a pesquisa, que a temática de mobile learning apresenta um grande desafio em 

sua implementação, uma vez que a instituição estudada ainda não possui um padrão na sua implementação. 

Talvez seja necessária a adoção de uma política institucional que regulamente o seu uso, para que, assim, 

a sua utilização seja representada de maneira uniforme. Além disso, é possível perceber que o período 

estudado teve um reflexo significativo da pandemia, que durou entre 2020 e 2022. É importante ressaltar 

que, durante esse período, essa instituição estudada aderiu plenamente ao ensino remoto, que utilizava 

Atividades Pedagógicas Não Presenciais (APNPs), o que demandou a utilização de tecnologias de 

informação e comunicação para a mediação das aulas e construção de conhecimento. Nesse sentido, o 

aumento dessa utilização ressaltou a importância da utilização de tecnologias educacionais. As análises 

foram feitas usando o TAM (Modelo de Aceitação da Tecnologia) como suporte base, para, assim, analisar 

a relação entre a aceitação da tecnologia e sua intenção de uso do indivíduo (Venkatesh et al., 2003). 

Fazendo um comparativo das informações coletadas com as informações do TAM, houve uma conclusão 

de que o WhatsApp foi posto em um papel específico entre nossos educadores, o papel de “comunicador”, 



      

 
 
 
 
 
 
 

um ambiente para facilitar a troca de informações entre seus usuários e tirar algumas dúvidas, caso 

consigam fazer de forma remota, sendo eles os educadores ou os alunos, seja para facilitar questões 

burocráticas ou complementar alguma informação dada em aula, e os educadores não possuem ou não 

conseguem visualizar a ferramenta de outro modo além de como um “comunicador”. Os educadores, em 

sua grande maioria, mostraram que utilizaram o WhatsApp para esse fim ou, pelo menos, reconhecem a 

sua utilidade, mas nenhum deles aprovou o uso da ferramenta como principal plataforma para o m-learning, 

e os motivos para essa conclusão se cruzam entre os educadores em duas afirmações: O grande fluxo de 

informações informais que ocorrem ocasiona uma perda de informação; e os alunos não possuem 

postura/ética para utilizar o WhatsApp dentro da formalidade. 

Desse modo, a maioria dos entrevistados apresentou dúvidas durante as perguntas, mostrando um 

certo desconhecimento da modalidade, havendo a necessidade de explicar os conceitos do mobile learning 

para, assim, compreenderem plenamente do que se tratava, quando foi explicado sobre a modalidade 

durante a entrevista, alguns educadores não conseguiam visualizar essa modalidade de forma clara, fazendo 

uso de ferramentas digitais de apoio para o ensino remoto sem saber que, de fato, essas ferramentas fazem 

parte do m-learning, ressaltando uma necessidade de treinamento, levando em conta as dificuldades 

geradas por novos usuários quando submetidos a novas experiências envolvendo tecnologia (Tarouco et 

al., 2004), e aqueles que conseguiram entender a modalidade não concordaram com a utilização do 

WhatsApp em particular para essa modalidade, justamente por conta da necessidade do treinamento ético 

dos usuários, para os mesmos aprenderem a usar o aplicativo dentro de uma formalidade com a qual não 

estão acostumados. Quando foi destacado o uso do WhatsApp como principal plataforma para o ensino 

remoto durante a entrevista, reforçando a questão acima do WhatsApp como um “facilitador de 

comunicação”, essa opinião se mostrou sólida entre os educadores, com algumas variações apresentadas 

por suas experiências diferenciadas, outras plataformas com uma ambientação mais voltada para o ensino 

foram citadas, como o Moodle e o Google Classroom, levantando uma questão de “por que usar o 

WhatsApp se temos outras plataformas mais bem estruturadas para o ensino?”. 

As APNPs foram bastante citadas quando o direcionamento da entrevista voltou para o ensino 

remoto e o WhatsApp, este sendo apresentado como uma experiência ruim para a maioria dos educadores. 

Assim, essa modalidade pôde ser definida facilmente como “desastre” pela grande parte dos educadores. 

As APNPs foram relatadas como uma resposta súbita e desesperada da instituição em manter a formação 

dos discentes, mas a falta de preparo ocasionou uma experiência desagradável tanto para os docentes 

quanto para os discentes, o que suscita ressaltar que o m-learning é uma modalidade que requer um tempo 

de planejamento para tornar o ensino remoto produtivo (Tarouco et al., 2004). 
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